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As exportações brasileiras de 
produtos do agronegócio bate-
ram recorde de janeiro a setem-
bro deste ano. Os embarques 
somaram US$ 126,22 bilhões, 
crescimento de 3,6% na compa-
ração com o mesmo período em 
2022. As vendas de soja em grão 
e milho foram as que mais con-
tribuíram para o desempenho. 
Apenas em setembro, as vendas 
externas foram de US$ 13,71 bi-
lhões, valor que correspondeu a 
quase metade — 48,2% — dos 
embarques brasileiros. 

De acordo com a Secretaria 
de Comércio e Relações Inter-
nacionais do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (SCRI/Mapa), 
o resultado não foi maior por 
causa do recuo do índice de pre-
ços dos produtos exportados. 
Por outro lado, a safra recor-
de de grãos na safra 2022/2023 
possibilitou aumento de volume 
exportado pelo Brasil. 

O crescimento das exporta-
ções do complexo soja-biodie-
sel foi uma tendência na última 
década. Em 2022, o valor expor-
tado atingiu US$ 61,3 bilhões, 
representando 38% das expor-
tações do agronegócio nacional. 
O principal destino é a China, 
que absorve, desde 2013, mais 

da metade do va-
lor exportado — 
52,61% em 2022. 
A partir de 2019, 
porém, os chine-
ses reduziram a 
dependência da 
soja brasileira, 
importando mais 
do Sudeste Asiáti-
co, da África e do 
Oriente Médio.

Também se 
destacaram co-
mo destinos do 
complexo so-
ja, em 2022, 
União Europeia 
(14,51%), Sudeste 
Asiático (10,09%) 
e Oriente Médio 
(7,49%). 

Embora as 
exportações se-
jam relevantes 
para o saldo co-
mercial, um vo-
lume significa-
tivo da produção abastece o 
mercado interno. Em 2022, a 
relação exportação versus pro-
dução foi de 61% para a soja 
em grão, 53% para o farelo de 
soja e 26% para o óleo de soja.

Segundo Jean Marc Sasson, 

cofundador e di-
retor jurídico da 
Atmmos, star-
tup de  compen-
sação socioam-
biental para em-
presas, a com-
posição do agro-
negócio passou 
por mudan-
ças importan-
tes nos últimos 
anos, pois além 
de maior pro-
dutor mundial 
de soja, o Brasil 
passa a se des-
tacar em outros 
produtos, como 
milho e algodão. 

“Sem o agro-
negócio, a ba-
lança comercial 
brasileira não 
ficaria supera-
vitária nos últi-
mos anos”, as-
sinalou, obser-

vando que “ainda somos emi-
nentemente exportadores de 
commodities, em vez de pro-
dutos manufaturados e acaba-
dos com maior valor agregado”. 

Avaliando as tendências pa-
ra o setor, o especialista não 

enxerga um futuro para o agro 
sem se aliar à pauta verde, e des-
tacou a experiência nacional na 
produção de combustíveis re-
nováveis. “O Brasil já vem des-
de a década de 1970 (quando foi 
criado o Programa Nacional do 
Álcool) com uma tradição mui-
to forte de biocombustíveis. Essa 
experiência, com certeza, ajuda, 
principalmente na matriz ener-
gética e nas exportações brasi-
leiras, que enfrentam um grande 
escrutínio, principalmente eu-
ropeu, na importação de produ-
tos com baixa pegada de carbo-
no”, avaliou. 

Sasson mencionou o Reno-
vaBio, iniciativa do Ministério 
de Minas e Energia (MME) lan-
çada em 2016, com bem-suce-
didas experiências na expansão 
da produção de biocombustíveis. 
Mais recentemente, o governo 
abriu outra frente com o projeto 
Combustível do Futuro, lançado 
em setembro. Ele alertou, porém, 
para a necessidade de compen-
sações no setor. “O agronegócio 
precisa avaliar, principalmente, 
questões ligadas a desmatamen-
to e identificar os passivos am-
bientais, com suas devidas pro-
porções e exigências regulató-
rias”, disse. (RG)
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Biocombustíveis, a 
nova fronteira do agro

Mercado de combustíveis renováveis deve crescer cinco vezes até 2050, turbinando investimentos em áreas como soja e milho 

O 
mercado de biocombus-
tíveis ganhou protago-
nismo com a agenda 
verde e a transição ener-

gética, e a expectativa é de que 
o segmento impulsione o agro-
negócio brasileiro. Derivado de 
óleos vegetais ou de gorduras 
animais, o biodiesel já tem a so-
ja como responsável por mais 
de 80% de sua cadeia de produ-
ção. E um estudo divulgado, na 
última semana, pela consultoria 
Bain & Company apontou que 
o mercado de biocombustíveis 
deverá crescer cinco vezes até 
a metade deste século, impul-
sionado pelo consumo de die-
sel renovável e de combustível 
renovável de aviação (SAF, na 
sigla em inglês).

A produção brasileira terá 
papel relevante na expansão 
internacional dessa indústria. 
De acordo com o estudo, Brasil, 
Estados Unidos e países do Su-
deste Asiático fornecerão cerca 
de 50% do volume total de in-
sumos para biocombustíveis.

O economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensi-
no e Pesquisa (Insper), apon-
tou que a cadeia de produção 
de biodiesel pode impulsionar 
o agronegócio de várias manei-
ras, uma vez que cria oportuni-
dades de mercado para agricul-
tores e empresas do setor agro-
pecuário. “A produção de bio-
diesel requer matérias-primas 
como óleo de soja, óleo de mi-
lho, óleo de canola e outras. Is-
so cria uma demanda adicional 
por essas culturas, incentivan-
do sua expansão, o que tende a 
impulsionar a produção agrí-
cola e a aumentar a renda dos 
agricultores”, afirmou Nogami. 

Segundo estimativas do 
Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Ce-
pea) da Esalq/USP, feitas em 
parceria com a Associação Bra-
sileira das Indústrias de Óleos 
Vegetais (Abiove), o PIB total 
da cadeia da soja e do biodie-
sel produzido a partir do grão 
deve crescer 19,88% apenas em 
2023. Com isso, a cadeia pro-
dutiva pode alcançar um PIB 
total de R$ 691 bilhões neste 
ano, o que representará 28,5% 
do total do agronegócio brasi-
leiro. Em 2022, soja e biodie-
sel tiveram um PIB de R$ 633,7 
bilhões, equivalentes a 27% de 
todo agro nacional. 

“O agro é chave para a agen-
da verde do Brasil”, declarou 
o coordenador do Observató-
rio de Bioeconomia da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), Da-
niel Vargas. Segundo ele, há três 
campos fundamentais na con-
tribuição do agronegócio para a 
agenda de transição ecológica.  

“O primeiro é energia, em 
particular de biocombustíveis. 
A demanda por novas fontes 
de energia crescerá muito no 
futuro. Já temos uma indús-
tria organizada, terra disponí-
vel e capacidade para avançar 
muito nesta frente”, afirmou. 
O segundo campo é o de ali-
mentos sustentáveis e o ter-
ceiro são os serviços ambien-
tais. “Não há transição verde 
sem comida barata e de qua-
lidade. Além disso, o Brasil é 
uma das grandes fábricas de 
serviços ambientais. Hoje, é 
um serviço gratuito que pres-
tamos”, avaliou. 
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Após apresentar forte resis-
tência, o agronegócio foi ex-
cluído do projeto de lei que re-
gulamenta o mercado de car-
bono no Brasil, em tramitação 
no Congresso. O projeto cria o 
Sistema Brasileiro de Comércio 
de Emissões de Gases de Efeito 
Estufa (SBCE) e regula as emis-
sões de empresas e pessoas fí-
sicas que emitem acima de 10 
mil toneladas de gás carbô-
nico equivalente (tCO²e) por 
ano. Além disso, cria meca-
nismos de compensação, co-
mo a compra de créditos ge-
rados por projetos de redução 
de emissões.

A votação da matéria no Se-
nado só foi possível após um 
acordo firmado com a Frente 
Parlamentar da Agropecuária 
(FPA), que sugeriu emendas 
ao texto. A última  trouxe um 
parágrafo que não considera 
a produção primária agrope-
cuária como atividades, fontes 
ou instalações reguladas e sub-
metidas ao SBCE. Outro dispo-
sitivo aprovado retira do siste-
ma as emissões indiretas de-
correntes da produção de in-
sumos ou de matérias-primas 
agropecuárias. A justificativa 
foi a de que não existem, no 
momento, parâmetros técni-
cos confiáveis para dimensio-
nar as emissões do setor.

Com isso, o agronegócio ficou 
excluído do mercado de carbono 
brasileiro, o que se tornou moti-
vo de duras críticas de ambienta-
listas, já que o setor, por conta do 
desmatamento e da extensa cria-
ção de bovinos, é considerado 
um dos principais responsáveis 
pelas emissões de gases de efei-
to estufa no Brasil. Há, contudo, 
quem argumente que o agro é, 
na verdade, parte da solução do 
combate às mudanças climáti-
cas, uma vez que inúmeras prá-
ticas de produção e manejo re-
movem esses gases da atmosfera.

Para o agrônomo e consultor 
ambiental Charles Dayer, pro-
fessor da Universidade de Bra-
sília (UnB), o agronegócio deve 
ser um aliado da descarboniza-
ção. “Temos um grande poten-
cial de extensão da agricultu-
ra sem a necessidade de des-
matar áreas nativas, com um 
estoque de pastos degradados 
muito grande. Podem ser feitos 
investimentos grandes nessas 
áreas de recuperação de pas-
tagem e colocação de lavouras. 
Isso não gera necessidade de 
abertura de novas áreas, tra-
zendo benefícios de sequestro 
de carbono” afirmou.  

O sequestro de carbono na-
da mais é do que o trabalho 
realizado pelas plantas, algas 
e cianobactérias de retirar CO² 
da atmosfera e transformá-lo 
em oxigênio. No agronegócio, 
ele pode ser feito por meio de 
técnicas de plantio. “Existe, 
sim, essa possibilidade de im-
pulsionar o mercado de car-
bono, uma vez que a gente vai 
trabalhar e favorecer os bio-
combustíveis, atuando na mi-
tigação de emissão de gases de 
efeito estufa. Ou seja, a cada ci-
clo de cultura, a gente está se-
questrando CO² da atmosfe-
ra e favorecendo a redução de 
emissões”, diz Dayer.(RG)

Emissões em 
discussão 

O Brasil tem uma 
tradição muito forte 
de biocombustíveis. 
Essa experiência 
ajuda nas 
exportações, que 
enfrentam um 
grande escrutínio 
europeu na 
importação de 
produtos com baixa 
pegada de carbono”

Jean Marc Sasson, 

diretor jurídico da Atmos

Setor tem quase metade das exportações


